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APRESENTAÇÃO

É com muito prazer que apresentamos a obra “Gestão de Recursos Hídricos 
e Sustentabilidade 5”, que apresenta uma série de sete contribuições acerca de 
problemas relacionados a dinâmica e o gerenciamento dos recursos hídricos.

A abertura do livro, com o capítulo “Tecnología e innovación para la mejora de 
la gestión integrada de recursos hídricos: el caso de la demarcación hidrográfica 
del rio Segura (Sureste de España)”, procura analisar as medias e situações para 
um melhor aproveitamento e melhoria da gestão dos recursos hídricos em área de 
bacia hidrográfica.

No capítulo 2 “Degradação das águas subterrâneas na cidade de Fortaleza-CE” 
avalia a degradação dos recursos hídricos subsuperficiais, ocorridas em decorrência 
da expansão urbana ao longo dos últimos 40 anos na cidade de Fortaleza.

No capítulo 3 “Diagnóstico ambiental em balneários públicos na região oeste 
do estado de São Paulo, Brasil” apresenta uma análise acerca das condições 
ambientais de balneários públicos em dois municípios na região Oeste do estado de 
São Paulo, os balneários de Teodoro Sampaio e Rosana, por meio de protocolos de 
avaliação rápida – PARs.

No capítulo 4 “Variação espacial da qualidade de água da microbacia 
hidrográfica do ribeirão Piracicamirim, Piracicaba - SP” analisa os parâmetros de 
qualidade de água em amostras bimensais entre outubro de 2016 a julho de 2017, 
onde foram selecionados 12 pontos ao longo da microbacia visando compreender 
os diferentes usos do solo.

No capítulo 5 “A gestão dos recursos e o meio ambiente: estudo realizado nas 
lavanderias industriais” analisa a problemática quanto ao uso da água por parte de 
gestores de lavanderias industriais em um cenário de escassez desse recurso.

No capítulo 6 “Curvas envoltórias para a estimativa de vazões máximas na 
bacia do rio Pindaré” apresenta uma contribuição para o entendimento hidrológico 
regional na bacia hidrográfica do rio homônimo, no estado do Maranhão.

Para o encerramento da presente obra, é apresentado o trabalho intitulado 
“Vida nova ao velho rio: o financiamento do projeto estratégico meta 2014 dentro 
da política ambiental do governo de Minas Gerais” onde o objetivo é mostrar a 
descontinuidade do Projeto Estratégico Meta 2014, bem como evidenciar as 
consequências desta ação. A Meta 2014 foi um programa do Governo de Minas 
Gerais direcionado à revitalização do Rio das Velhas.

Assim, a coleção de artigos dessa obra evidencia a diversidade na análise 
e gestão dos recursos hídricos, consolidando ainda mais essa importante área 
interdisciplinar do campo científico. 

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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CAPÍTULO 3
doi

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL EM BALNEÁRIOS 
PÚBLICOS NA REGIÃO OESTE DO ESTADO DE SÃO 

PAULO, BRASIL

Gestão de Recursos Hídricos e Sustentabilidade 5

Danielli Cristina Granado
UNESP, Faculdade de Ciências e Tecnologia 

Presidente Prudente – São Paulo
CV: http://lattes.cnpq.br/1361949009069388

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
analisar as condições ambientais de balneários 
públicos em dois municípios na região Oeste do 
Estado de São Paulo. Mais especificamente, 
este estudo analisou os balneários de Teodoro 
Sampaio e Rosana, por meio de protocolos de 
avaliação rápida – PARs, que foram adaptados 
considerando as áreas e objetivos de estudo, 
principalmente, quanto aos usos para recreação 
e turismo. Os resultados mostraram a existência 
de alterações antrópicas nos balneários 
estudados, as quais estiveram diretamente 
relacionadas à transformação para atender os 
usos para recreação e turismo e os impactos. 
Os impactos associados ao uso recreativo 
foram agravados no período de alta temporada. 
PALAVRAS-CHAVE: ambientes aquáticos, 
balneários, protocolos de avaliação rápida. 

ENVIRONMENTAL DIAGNOSIS IN 

CONTINENTAL BEACHES IN THE WEST 

REGION OF THE STATE OF SÃO PAULO, 

BRAZIL

ABSTRACT: This work aims to analyze the 
environmental conditions of continental beaches 
in two counties in the western region of the 
State of São Paulo. More specifically, this study 
analyzed the beaches of Teodoro Sampaio and 
Rosana, by means of rapid assessment protocols 
- PARs, which were adapted considering the 
areas and objectives of the study, mainly 
regarding the uses for recreation and tourism. 
The results showed the existence of anthropic 
changes in the resorts studied, which were 
directly related to the transformation to meet the 
uses for recreation and tourism and the impacts. 
The impacts associated with recreational use 
were exacerbated in the high season.
KEYWORDS: aquatic environments, beaches, 
rapid assessment protocols.

1 | 	INTRODUÇÃO

O turismo se destaca como um setor 
de grande relevância social e econômica 
no cenário contemporâneo. As cifras que 

http://lattes.cnpq.br/1361949009069388
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movimenta e a expansão contínua da atividade, mesmo em tempos de crise, 
demonstram seu potencial para contribuir com o desenvolvimento local e regional. 
Em 2015, segundo dados da Organização Mundial do Turismo, a cada onze 
postos de trabalho criados, um esteve ligado a alguma atividade relacionada ao 
trade turístico, o que faz com que o turismo se destaque, em muitos países em 
desenvolvimento, como uma das principais fontes de renda (WORLD TOURISM 
ORGANIZATION, 2016), sendo também uma atividade fundamental para países 
desenvolvidos, como é o caso dos países europeus, importantes receptores de 
fluxo internacional de turistas no mundo (BRASIL, 2015).

A geração de receitas e de postos de trabalho atraem a atenção de gestores 
públicos interessados em fomentar e/ou diversificar economias locais e regionais. 
Este é o caso de alguns municípios localizados no sudoeste Paulista, numa região 
conhecida como Pontal do Paranapanema, a qual é considerada a segunda região 
mais pobre do Estado, marcada por conflitos fundiários e pela degradação ambiental. 
A região Oeste Paulista, onde o Pontal está é responsável por 4,67% do Produto 
Interno Bruto – PIB do Estado e, sua base econômica está pautada na agricultura. 
A atividade industrial não é significativa na região, de acordo com dados de 2010, 
da Fundação de Análises de Dados do Estado de São Paulo Sistema – SEADE-
SP (HESPANHOL, 2013). E neste cenário, o turismo é visto como uma atividade 
interessante para a região, por gestores e legisladores municipais e estaduais, além 
de outras organizações públicas e privadas.

A possibilidade de geração de emprego e renda para a população se soma as 
belezas naturais da região. A presença dos dois grandes rios que delimitam o Pontal, 
em conjunto com as áreas de vegetação de Mata Atlântica remanescentes constitui 
uma paisagem atraente, que apresenta potencial para a prática de atividades ligadas 
à recreação e ao turismo de natureza. Assim, apoiados pela Secretaria Estadual 
de Turismo e pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – 
SEBRAE-SP, vários municípios do Pontal do Paranapanema têm buscado promover 
o turismo e, para tal, muitos se beneficiam dos ambientes aquáticos que banham 
seus territórios, criando balneários públicos que atraem visitantes e se constituem 
em áreas de lazer para a população local, como é o caso de Teodoro Sampaio e 
Rosana. Cuidar desses espaços para que continuem a serviço da população e do 
turismo é fundamental, sobretudo, no aspecto da conservação ambiental. Neste 
contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar as condições ambientais 
dos balneários públicos de Teodoro Sampaio e Rosana, por meio de protocolos de 
avaliação rápida – PARs, tendo em vista os usos para recreação e turismo.
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2 | 	ÁREA DE ESTUDO

Delimitada ao sul pelo rio Paranapanema, na divisa com o estado do Paraná e, 
a oeste pelo rio Paraná, na divisa com o Mato Grosso do Sul está a região conhecida 
como Pontal do Paranapanema. E apesar de não constar na delimitação oficial do 
Estado, tem seus limites considerados pelo governo ao lidar com a regularização 
fundiária (DITT, 2002). O Pontal é composto por 32 municípios, entre os quais estão 
Teodoro Sampaio (32) e Rosana (20), como demonstra a Figura 1.

Figura 1: Localização dos municípios estudados e do Pontal do Paranapanema no Estado de 
São Paulo (Fonte: VERGES; GÓIS; CARVALHAL-LUNA, 2014).

Os municípios estudados são banhados pelos dois grandes rios que delimitam 
a região e ambos possuem balneários públicos destinado ao lazer e à recreação 
de suas populações, os quais também são considerados como atrativos para 
visitantes. O Balneário Municipal de Rosana se localiza as margens do rio Paraná e 
em conjunto, com as ilhas e bancos de areia compõem o principal atrativo turístico 
do município (Figura 2). 
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Figura 2: Vista aérea do Balneário Municipal de Rosana (Fonte: ROSANA, 2020).

No Balneário há infraestrutura com estacionamento, quiosques com 
churrasqueiras, bares e lanchonetes, quadras, playground, rampas para 
embarcações, que realizam passeios e práticas de turismo náutico, entre outros 
elementos destinado ao lazer.

Rosana é atualmente classificada como Município de Interesse Turístico - MIT, 
decretada pela Lei N. 16566, de 02 de novembro de 2017, como resultado da Lei 
Complementar Estadual N. 1261, de 29 de abril de 2015, que estabelece condições 
e requisitos para a classificação de Estâncias e de Municípios de Interesse Turístico 
e dá providências correlatas no Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2015; 2017).

O Balneário Municipal de Teodoro Sampaio se localiza as margens do Rio 
Paranapanema e se configura como opção de lazer e recreação à população local 
(Figura 3). 

Figura 3: Imagem do Balneário Municipal de Teodoro Sampaio (Fonte: TEODORO SAMPAIO, 
2015).
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No Balneário de Teodoro Sampaio há infraestrutura com estacionamento, 
guarita, playground, quiosques com churrasqueiras e uma área alagada destinada 
ao banho, originada de um desvio das águas do rio Paranapanema. Entretanto, o 
Parque Estadual do Morro do Diabo se constitui o atrativo que mais atrai visitantes 
ao município. De acordo, com o Plano de Manejo da unidade de conservação, a 
visitação foi iniciada no final da década de 1980, com objetivos de lazer, recreação 
e principalmente, educação ambiental e até 2005, contabilizava um total de 78792 
visitantes (SÃO PAULO, 2006).

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Para caracterização dos balneários estudados foram utilizados protocolos de 
avaliação rápida – PARs. Esses instrumentos foram desenvolvidos na década de 
1980, por agências ambientais dos Estados Unidos e da Grã Bretanha impulsionadas 
pela necessidade de estudos que contribuíssem para o gerenciamento dos 
recursos hídricos, mas que fossem menos onerosos e levassem um tempo inferior 
aos tradicionais métodos quantitativos de caracterização de qualidade da água. 
Atualmente, os PARs são considerados um método qualitativo que possui aplicação 
rápida, simplificada e eficiente, que pode ser utilizado para o monitoramento de 
ecossistemas aquáticos.  (CALLISTO el al., 2002; KRUPEK, 2010; RODRIGUES; 
CASTRO; MALAFAIA, 2010).

Neste estudo foram utilizados protocolos que permitiram caracterizar as 
condições ambientais do meio físico e da diversidade de habitats para a biota, 
como o de Callisto et al. (2002), adaptado para as condições da área e objetivo do 
estudo e, outro instrumento, que apresenta relação direta com o uso para recreação 
e turismo, no caso, o protocolo de Sardinha et al. (2007). Esse último, aborda os 
possíveis impactos causados pelo uso para recreação e turismo e abrange aspectos 
relacionados aos resíduos sólidos no local, condições sanitárias, danos à paisagem, 
presença de som e riscos de acidentes nas áreas analisadas, entre outros fatores.

A análise das condições biofísicas do meio ocasionadas por alterações 
antrópicas e de diversidade de habitats realizada por meio da adapatação do 
protocolo de Callisto et al. (2002) para os trechos de balneários estudados avaliou 
os seguintes indicadores: tipo de ocupação das margens, erosão, alterações 
antrópicas, cobertura vegetal no leito, presença de odor e oleosidade na água e 
no sedimento, transparência da água, características do leito, do fundo e do fluxo 
de água, condições da mata ciliar, entre outros. O instrumento atribuiu valores 
aos aspectos observados, sendo que quanto menor o valor, maior o impacto 
associado. O resultado foiconstituído pela soma de todos os aspectos, resultando 
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na classificação: 0 – 40 Trechos Impactados; 41 – 60 Trechos Alterados; e > 61 
Trechos Naturais.

O protocolo de Sardinha et al (2007) usado para verificar os impactos do uso 
recreativo e turístico nos períodos de alta e baixa atribuiu valores que variam de 
0 a 3 para os seguintes indicadores: tipo de vegetação predominante no local, 
indicativos de erosão, resíduos sólidos, sons, danos do uso, riscos à saúde, entre 
outros. Quanto menor o valor atribuído, maior o impacto associado. O resultado 
é constituído pela soma de todos os aspectos observados e os resultados foram 
classificados em: 0 – 6 Impacto Preocupante; 7 – 12 Impacto Alto; 13 – 18 Impacto 
Moderado; 19 – 24 Pouco Impacto.

Os trabalhos de campo foram realizados nos períodos de alta e baixa 
temporada, que também caracterizam épocas de chuva e de seca e ocorreram em 
fevereiro e agosto de 2016. As áreas amostradas se configuraram nas áreas de 
praia de cada balneário, sendo que no de Rosana foi inserida mais uma estação 
localizada num píer de pedras, que também é usado pelos frequentadores para 
pesca, banho e contemplação

.

4 | 	DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DOS BALNEÁRIOS DE TEODORO SAMPAIO E 

ROSANA NO OESTE PAULISTA

A aplicação dos protocolos confirmou a existência de alterações antrópicas 
nos balneários estudados, como já era esperado, por se tratar de trechos de rios 
que têm seu leito e entornos modificados para atender os usos para recreação e 
turismo, sendo essas transformações de caráter permanente. De acordo com o 
instrumento adaptado de Callisto et al. (2002), que avaliou as condições físicas 
do meio e a diversidade de habitats para a biota aquática, o trecho analisado no 
Balneário Municipal de Teodoro Sampaio foi classificado como “Impactado”, tanto 
no período de alta, quanto de baixa temporada. No Balneário de Rosana, a Estação 
1, onde se localiza a praia foi considerado como “Impactado”, na alta temporada 
e “Alterado”, no período de baixa temporada. A Estação 2 foi classificado como 
“Alterado”, nos dois períodos.

Os indicadores desse instrumento que mais contribuíram para que esses 
trechos fossem classificados como “Impactados” nos dois balneários estão 
relacionados à configuração desses locais enquanto áreas de praia, ou seja, para 
atender o uso recreativo. Entre as principais alterações observadas estão a retirada 
da vegetação e a deposição de areia nas margens para criar a área de praia, que 
tem como consequência a instabilidade das margens e a modificação do substrato 
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para uma característica de lama, que empobrece a existência de habitats para a 
biota. O mesmo ocorre com a retirada de plantas aquáticas existentes no leito, pois 
elas se configuram em incômodo aos banhistas.

Segundo o instrumento que avaliou as alterações decorrentes do uso 
para recreação e turismo, o trecho estudado no Balneário de Teodoro Sampaio 
foi considerado com “Impacto Alto”, no período de alta temporada e “Impacto 
Moderado”, na baixa. No Balneário de Rosana, os dois trechos foram classificados 
com “Impacto Moderado”, em ambos períodos, com exceção da Estação 2, na alta 
temporada, cuja classificação foi “Impacto Alto”. Esses resultados demonstram a 
influência do uso recreativo e turístico, que faz com que alguns indicadores se 
apresentassem mais comprometidos no período de alta temporada, como é caso 
da quantidade de resíduos sólidos e a presença de sons no local. Outro fator a 
ser considerado é que esse período também caracteriza a época de chuvas que 
também agrava problemas relacionado à estabilidade das margens e erosão.

Os resultados enfatizam que para atender o uso para recreação e turismo são 
produzidas diversas alterações para adequação do espaço, que se configuram em 
impactos ambientais. E de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Meio 
Ambiente - CONAMA N. 01, de 23 de janeiro de 1986: 

... considera-se impacto ambiental qualquer alteração das propriedades físicas, 
químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria 
ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam:

I - a saúde, a segurança e o bem-estar da população;

II - as atividades sociais e econômicas;

III - a biota;

IV - as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente;

V - a qualidade dos recursos ambientais (BRASIL, 1986).

Esses impactos foram mais evidentes na amostragem da alta temporada, 
especialmente, nas áreas de praia, indicando que o uso intensivo, agrava as 
alterações, para além das adequações prévias de caracterização dos espaços, 
enquanto balneários. Além disso, os PARs demonstraram ser uma boa ferramenta 
para análise dessas áreas, pois resultam em respostas rápidas que permitem ações 
corretivas e podem contribuir para o planejamento e manejo pela gestão pública, que 
tenham como objetivo, a conservação dos recursos hídricos e do atrativo turístico. 
Entretanto, o padrão de qualidade exigido para fins de recreação em contato com a 
água deve atender os padrões de balneabilidade previstos na Resolução CONAMA 
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N. 274, de 29 de novembro 2000, que estabelece a necessidade de monitoramento, 
por meio de análises microbiológicas da água.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O diagnóstico ambiental mostrou a existência de alterações antrópicas nos 
balneários estudados, que estiveram diretamente relacionadas à transformação 
para atender os usos para recreação e turismo. As áreas de praia estiveram mais 
comprometidas no período de alta temporada, devido à utilização intensiva nesse 
período e às chuvas que são mais frequentes nessa época. Os PARs demonstraram 
ser uma boa ferramenta para a gestão dessas áreas, pois resultam em respostas 
rápidas que permitem ações corretivas e podem auxiliar no planejamento dos 
espaços, com vistas à conservação dos recursos hídricos e da manutenção da 
atividade turística. 
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